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      Queridos leitores,

      Eu não fazia ideia, quando plantei as personagens e histórias deste livro ao longo da série, que a Rússia iria invadir a Ucrânia. Publicar um romance com um herói russo que rapta uma heroína ucraniana em que o consentimento é mais dúbio da série parece mais do que um pouco insensível, e por isso ofereço as minhas mais sinceras desculpas. Se pudesse mudar as suas nacionalidades, mudaria.

      Enquanto escrevia, abandonei algumas das minhas ideias originais para a trama por parecerem demasiado sombrias e cruas. Este livro precisava de ser curativo. Porque, afinal, é por isso que lemos romance. O amor conquista. O amor cura. O amor proporciona-nos os nossos finais felizes.

      Tal como a Covid e as quarentenas, a guerra da vida real não vai aparecer nos meus romances. Eles são para entretenimento e fantasia - uma fuga da realidade, não uma análise em busca de significados mais profundos.

      Se estás ofendido com a premissa deste livro, por favor, salta este. Compreendo perfeitamente.

      Com amor e algemas,

      Renee

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            QUER LIVROS GRATUITOS DA RENEE ROSE?

          

        

      

    

    
      Assine a newsletter da Renee para receber cenas bônus gratuitas e notificações sobre novos lançamentos!

      Vá a https://www.subscribepage.com/reneerose_pt
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      Adrian

      Sai cá para fora, dietka. Estou à espera.

      Encosto o ombro a uma parede de tijolo, observando a entrada do apartamento do outro lado da rua onde mora o meu alvo, Kateryna Poval. A chuva incessante de Liverpool fez uma pausa por agora, mas o nevoeiro abraça os passeios, por vezes obscurecendo a minha visão.

      Uma rapariga que corresponde à sua descrição saí do apartamento, mas não pode ser ela. Esta parece demasiado jovem. O cabelo escuro e comprido está dividido em duas tranças, e usa um uniforme escolar: meias até ao joelho com uma saia curta e plissada e uma blusa branca...

      Espera. Talvez não seja tão nova como eu pensava.

      A blusa está atada por baixo dos seios deixando a barriga lisa à mostra, e o decote está aberto demasiado para um uniforme escolar, revelando um par de mamas impressionante. E não está a usar casaco ou gravata. E a saia é muito curta.

      Além disso, são dez da noite.

      Então não é uma estudante de uniforme, é o meu alvo com algum tipo de fato. Tem uma pequena mochila às costas para completar o visual de colegial, embora pareça mais uma carteira do que algo que possa conter livros ou pastas.

      Porque é que não está a usar um casaco? Não está gélido como em Chicago ou na Rússia, mas Inglaterra ainda é fria em janeiro, por amor de Deus. Não sei porque me importo, mas incomoda-me.

      Mantenho-me nas sombras, seguindo a jovem do lado oposto da rua.

      Foi quase impossível conseguir fotografias de Kateryna — ela não tem presença nas redes sociais, o que é inaudito para uma jovem de vinte anos — mas o nosso hacker conseguiu aceder aos registos da escola secundária para recuperar uma foto antiga.

      A filha de Leon Poval frequentou uma escola preparatória privada onde estava inscrita com o apelido Kovalenko, mas terminou os estudos secundários há dois anos. Agora frequenta uma pequena escola de arte aqui, o que parece estranho. Certamente, eles também têm escolas dessas na Ucrânia. Talvez Poval pense que ela está mais segura escondida aqui.

      Não me importo, desde que ela tenha pulso e possa ser usada como alavanca contra ele.

      Sigo-a até à paragem de autocarro, onde ela se empoleira no encosto de um banco de cimento, com os pés — calçados com saltos de plataforma — no assento. Ela atira uma das tranças escuras para trás do ombro e sopra uma bolha com a pastilha elástica. Não consigo perceber se ela é realmente uma adolescente crescida insolente ou se tem algum tipo de fetiche por uniformes escolares. Acho que há uma tendência de moda japonesa de uniformes escolares sexy, talvez seja isso. Ou poderá ser stripper? Parece-me recordar que Pavel me disse que o visual de colegial era um traje popular entre strippers. Ou seria nos dungeons BDSM que ele frequentava? Sei lá. Não saio muito. Não com o estado frágil da minha irmã.

      Tiro o telemóvel e estudo a foto que Dima me enviou, comparando-a com a jovem na paragem de autocarro.

      A rapariga da foto é uma correspondência perfeita. Está alguns anos mais nova na imagem, usando um uniforme mais conservador com casaco e gravata, e parece tão inocente e jovem quanto esta versão parece atrevida.

      O autocarro aproxima-se, e eu atravesso a rua, mantendo distância até ela entrar, depois subo e deslizo para um lugar à frente. Puxo o gorro de malha que estou a usar para baixo sobre a testa. Ela está atrás de mim, mas posso observá-la através do reflexo no para-brisas.

      Usa um fino aro de ouro como piercing no nariz e coloca auriculares nos ouvidos, percorrendo algo no telemóvel. Não me notou, o que é bom porque não planeio levá-la esta noite.

      O cargueiro que arranjei para a transportar para os EUA só atracará daqui a uns dias. Por agora, estou apenas a vigiá-la. Provavelmente não é a minha jogada mais inteligente, já que não tenho prática em subtileza quando se trata de perseguir alguém. Não quero alertá-la da minha presença. Mas também não quero perdê-la. Tenho procurado o pai dela há mais de um ano. Desde que ele me escapou depois de eu incendiar o seu antro de escravas sexuais disfarçado de fábrica de sofás.

      Quando Dima, meu irmão bratva e o melhor hacker da Rússia, me disse que descobriu que Poval tinha uma filha, tive de aproveitar a oportunidade.

      Não lhe farei mal. Não como Poval fez a Nadia.

      Mas certamente farei com que ele pense que sim. Quero que ele sofra, acreditando que vou perpetrar cada indignidade e trauma que ele infligiu à minha irmã.

      O autocarro para algumas vezes, e Kateryna salta fora. Espero alguns segundos até que as portas se fechem e depois avanço para a porta da frente, fazendo o motorista praguejar e abrir a porta novamente.

      Saio sem que ela me veja e sigo à distância. Ela está numa zona industrial duvidosa, mas há carros estacionados por todo o lado. Algo está definitivamente a acontecer. Uma festa de armazém. Ou talvez ainda façam raves em Liverpool. De qualquer forma, vou ter de entrar se não quiser perdê-la de vista. O lugar parece estar cheio.

      Vejo-a bater à porta. Quando esta se abre, a música irrompe do local e um grandalhão que parece ser uma espécie de segurança deixa-a entrar. Espero sessenta segundos e depois sigo.

      — Senha? — exige o porteiro.

      Tiro uma nota de cinquenta libras do bolso e enfio-a na palma da mão dele. — Obrigado — digo, lamentando que o meu sotaque russo seja tão forte. Pelo menos as tatuagens nos meus dedos não jogam contra mim com um tipo como este.

      Ele examina-me de cima a baixo. — Tem algum amigo aqui dentro?

      Merda.

      — Sim — digo, o meu cérebro a tentar encontrar uma saída. — Sou amigo da Kateryna. Rapariga ucraniana? Que usa um traje de colegial? — Com sorte, talvez este tipo pense que o meu sotaque também é ucraniano.

      Funciona. Ele abre a porta. — A Kat acabou de chegar. — Inclina a cabeça para dentro.

      Espero que ter dado o nome dela não me venha a dar problemas. Teria sido melhor inventar outra coisa. Bem, agora é tarde demais.

      Entro no armazém escurecido. Está iluminado com luzes coloridas como uma discoteca e a música explode de grandes colunas. Há um DJ a tocar no canto e bonitos móveis de lounge à volta das extremidades da sala. O lugar está cheio de corpos a saltar e ondular ao ritmo. É definitivamente uma rave. Kateryna — ou Kat, como parece ser aqui — não está à vista, mas enquadra-se perfeitamente com as outras raparigas parcamente vestidas.

      A boa notícia é que consigo misturar-me. A má notícia é que não faço ideia para onde o meu alvo desapareceu. Enfio as mãos nos bolsos do casaco e atravesso casualmente a multidão, acenando com a cabeça ao ritmo da música como se estivesse aqui apenas pela batida.

      Afinal, não é difícil encontrar Kateryna porque ela subiu para cima de uma grande caixa de madeira e está a balançar os quadris em meio-tempo com a música, convidando todos os mudak abaixo dela a olhar por debaixo daquela saia curta.

      O que obviamente não é problema meu. Ainda assim, os meus dedos fecham-se em punhos nos bolsos ao pensar nas coisas más que poderiam acontecer-lhe aqui. Ela veio sozinha — o que é bastante estranho. As raparigas andam sempre em grupo. E agora está a convidar todo o tipo de atenção masculina.

      Merda. Desvio o olhar quando fazemos um breve contacto visual. Recuando, movimento-me ao longo da parede e tiro o telemóvel, fingindo enviar uma mensagem a alguém.

      — Olá. — Uma voz feminina chama a minha atenção ao mesmo tempo que a dona puxa a minha manga.

      Tens de estar a gozar comigo.

      Fui descoberto.

      Kat está à minha frente, com um largo sorriso atrevido mostrando o conjunto de dentes mais direitos e brancos que já vi. Ela olha para mim por baixo de uma cortina de franja escura, e descubro que os olhos dela são de um surpreendente tom de azul elétrico. Não está a usar qualquer cor nas pálpebras, mas o grosso delineador preto que se estende para além dos cantos externos dos olhos só acentua a cor clara das suas íris.

      Não lhe respondo porque... merda. Não devia tê-la deixado ver-me para começar. Posso ser um limpador decente, mas sou péssimo a seguir alguém.

      Ela ainda está a segurar a minha manga, e desliza a mão para baixo para fechar os dedos em torno do meu punho. — Tatuagens fixes. Isso é russo, certo? — Aproxima os meus dedos do rosto para examinar as letras cirílicas que são um acrónimo da minha célula bratva. As mãos dela são pequenas, o toque suave.

      Puxo a mão para trás e franzo o sobrolho, tentando fazê-la ir embora. Embora suponho que seja tarde demais. Ela viu-me. Não se esquecerá da minha cara agora. — Da.

      O sorriso dela aumenta. — Sou ucraniana. O meu nome é Kat. — Estende a palma da mão para eu apertar. Quando não a aceito, ela agarra a minha e dá um único aperto.

      Bozhe moi, esta rapariga tem instintos terríveis. Não consegue perceber que eu sou perigoso? Estou literalmente aqui para arruinar a vida dela. Tenho um semblante permanentemente carrancudo. Não pareço um tipo simpático. Não era particularmente amigável mesmo antes de o pai dela destruir a minha irmã, e agora? Sou letalmente perigoso. Ela está a tocar nas tatuagens que o provam.

      A má avaliação deve ser a razão pela qual o pai a isolou em Inglaterra. Mesmo assim, é um milagre que ela ainda não tenha sido destroçada.

      Forço-me a fingir que pertenço aqui. Sou apenas mais um frequentador de festa. Ergo uma sobrancelha e examino o seu traje. — És suficientemente adulta para estar aqui?

      Ela estala a pastilha. — O que achas?

      — Acho que devias ir para casa antes que o teu papá descubra que saltaste pela janela numa noite de escola.

      O sorriso dela diminui. Não sei se é a menção do pai ou a minha contínua grosseria. Ela mostra-me o dedo do meio e finalmente vai-se embora, a saia ondulando quando se vira, dando-me um vislumbre de umas castas cuecas de avó brancas de algodão.

      Que. Raio?

      Observo as suas costas a afastarem-se, tentando perceber o que acabou de acontecer. Kateryna Poval não é nada do que eu esperava. Pensei que seria mimada, certamente. Possivelmente protegida e ingénua. Acho que me preparei no caso de ela ser frágil e doce. Uma flor delicada que eu esmagaria e mancharia para me vingar do pai.

      Bem, fingir esmagar e manchar. Não sou um monstro como Poval. Não profano e destruo raparigas jovens por lucro ou prazer.

      Não esperava uma criança selvagem hipersexualizada a correr por Liverpool implorando por problemas. Mas talvez seja assim que se comporta uma princesa do crime mimada.

      Suponho que isso torna o meu trabalho mais fácil. Não tinha a certeza se teria estômago para assustar uma rapariga inocente. Esta parece não saber quando deve ter medo, e certamente não parece inocente.

      Kateryna Poval é um problema à espera de acontecer.

      E eu sou o tipo que o vai fazer desabar sobre ela.
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        * * *

      

      Kat

      Aquele tipo era um idiota. Um idiota atraente, mas mesmo assim. Por que é que sou sempre atraída pelos imbecis?

      Ah, pois: problemas com o papá.

      É o que Delaney, a minha psicoterapeuta, parece pensar de qualquer forma. Ela disse que continuarei a comportar-me mal, a rebelar-me e a procurar atenção dos homens errados até estar disposta a trabalhar na cura das feridas que o meu pai me infligiu.

      Mas trabalhar em qualquer coisa relacionada com o meu pai só acontecerá quando o Inferno congelar.

      Além disso, talvez eu queira comportar-me mal, rebelar-me e procurar atenção dos homens errados. Secretamente desejo ser disciplinada e punida. Sinto que ela estava a envergonhar-me pelo meu kink.

      Odiando a forma como aquele tipo me fez sentir desequilibrada, imagino-me como um pedaço de barro no torno e encontro o meu centro exato enquanto me dirijo às casas de banho na parte de trás do armazém. Há uma longa fila, então tomo o meu lugar com a multidão de outras raparigas.

      — Ei, miúda — diz Shellee, uma frequentadora assídua de festas, enquanto sai da cabine, agarrando o meu braço. Ela já está a rolar no ecstasy; as pupilas estão quase tão grandes como as íris. Está completamente apaixonada por mim neste momento porque está completamente apaixonada por tudo agora. — Tens um tampão?

      — Claro que sim. — Giro a minha mini-mochila de um ombro para escavar e pegar no tampão, que lhe entrego.

      Ela fecha os dedos à volta dele e da minha mão, e acaricia a minha bochecha com a mão livre. — Muito obrigada — exclama. — Adoro-te. Estou tão contente por estares aqui. És incrível, sabes disso?

      Na verdade, não somos amigas. Apenas conhecidas. Sinceramente, não tenho amigas de verdade. Sou demasiado extra para a maioria delas. Demasiado popular com os rapazes. Demasiado sexual. Demasiado rica, mesmo para as raparigas da escola preparatória. Além disso, sou diferente. Não sou inglesa. Os negócios do meu pai não são legítimos. Aprendi no dia em que cheguei a Liverpool que não me enquadrava e devia parar de tentar.

      Delaney diz que é por isso que procuro experiências sexuais intensas — estou a preencher um vazio criado pela falta de amizades significativas.

      Acho que sou apenas kinky. Há algum problema nisso?

      — Tu também és — digo a Shellee. — Olha, entra à minha frente na fila, para poderes voltar lá para dentro. — Puxo-a para a minha frente.

      Ela vira-se e começa a acariciar-me novamente, passando os dedos por uma trança enquanto sorri sonhadoramente na minha direção.

      — Estás a divertir-te?

      — Imenso. — Ela semicerra os olhos para mim. — Estás a curtir?

      — Não. Não posso. Tenho um teste de história amanhã.

      — Meu Deus! — Os olhos dela arregalam-se em surpresa exagerada. — Porque é que estás aqui? — Puxa a minha trança. — Estou a brincar. — O seu empurrão brincalhão faz-me tropeçar nos meus saltos de plataforma. — Estou contente por estares aqui. Estou sempre contente quando te vejo. És a melhor.

      Nem tenho a certeza se ela sabe o meu nome, mas tudo bem. Não tenho ilusões sobre o que é este ambiente. Não é onde se vai para criar relações significativas e duradouras. É por isso que, por acaso, adoro-o.

      Vim para me recompensar por estudar o dia todo para o meu exame. A estipulação do meu pai para eu ficar em Inglaterra para a universidade era que mantivesse notas de 7 — o equivalente no Reino Unido a notas sempre máximas. Considerando que tirei 4 e alguns 3 no secundário, é um grande salto. Mas não há maneira nenhuma de eu voltar para casa.

      Especialmente quando finalmente encontrei algo de que gosto.

      Quero dizer, para além das festas rave e sexo kinky, que Delaney diz serem extensões dos meus problemas com o meu pai.

      No meu último período na escola secundária, tivemos uma nova professora de arte, a Sra. Banff. Ela convenceu a escola a comprar um torno e ensinou-nos olaria. Suponho que foi outra forma de fazer um gesto ao meu pai — mostrar-lhe que sou o desperdício inútil e sem cérebro que ele aparentemente pensa que sou — mas decidi tornar-me ceramista. Apaixonei-me completamente por isso.

      Gosto da sensação do barro nas minhas mãos. O rodar do torno. A forma como uma tigela toma forma e colapsa com o toque de um dedo. Então agora faria qualquer coisa para ficar em Inglaterra e continuar a estudar arte. Anseio pelo torno de olaria tanto quanto anseio por estas festas de dança. Ou por um homem grande e musculado que se mantém carrancudo e nunca te mostra que gosta de ti.

      Finalmente é a minha vez de usar a casa de banho, e quando saio, Shellee já desapareceu. O que é bom, já que não vim aqui para a ver de qualquer forma.

      Na verdade, não sei bem porque vim. É mais um vício do que outra coisa. Anseio pela sensualidade do lugar. Gosto de me arranjar e sentir-me sexy e talvez engatar um tipo giro. De preferência alguém que goste de um pouco de kink. Adoro um tipo grande e rude que me prenda e me estrangule. Ou me dê umas palmadas. Ou me amarre. Sou um pouco masoquista no fundo, e a libertação de endorfinas e a emoção que obtenho ao realizar as minhas fantasias é o que preciso para passar a semana.

      Mas sejamos honestos. Esse tipo grande e rude não existe realmente. Ou quando existe, vem com uma dose de perigo que eu realmente não devia provocar.

      No entanto, continuo a provocar.

      Saio da casa de banho. O armazém está agora cheio de gente. Provavelmente mais do que um clube legítimo permitiria pelo código de incêndio. Absorvo a energia como uma droga. À procura de problemas, subo para cima de uma plataforma para dançar novamente. Salto e rodopio ao som da música, examinando a multidão. Vejo o russo encostado a uma parede a observar-me. Tem cabelo escuro, olhos castanhos e usa o que parece ser um semblante permanentemente carrancudo.

      Por que é que ele seria tão grosseiro se está interessado? Podia jurar que ele estava interessado antes, e foi por isso que me aproximei. Ele tem a vibração certa. Definitivamente o meu tipo. Mal-humorado. Rude. Tatuagens que provavelmente significam que fez coisas más. Os ombros dele são largos. É difícil dizer por baixo do casaco de couro, mas parecem bem musculados. Aposto que ele conseguiria dar umas palmadas que me fariam molhar as cuecas. Eu tinha-o totalmente como um sádico.

      Parece que estava errada.

      Não é como se eu fosse realmente boa a escolher os certos. Tive meia dúzia de falhanços nos últimos três meses.

      Mantenho o olhar no meu russo enquanto danço, mas ele desvia o olhar com uma expressão carrancuda. Sei que ele sente o meu olhar. Juro que ele está a desviar o olhar de propósito. O que é que há no difícil de conquistar que faz uma rapariga querer tentar mais? Verifico os meus peitos — os duplos D que tenho desde os doze anos. Estão perfeitamente exibidos pela minha blusa. Definitivamente estou sensual. Não há razão para ele não responder. A menos que ele esteja aqui por outra pessoa. Mas por que é que ele continua a olhar para mim?

      Pronto. Ele olhou de novo.

      Viro-me para lhe dar uma vista do meu rabo enquanto faço um movimento lento até ao chão e de volta para cima.

      — Kat! — Um tipo chama-me do chão abaixo.

      Oh ótimo. David, um dos meus erros passados. Mando-lhe um beijo, mas continuo a dançar.

      Ele agarra o meu tornozelo, forçando-me a parar de dançar ou perder o equilíbrio. Sim, foi por isso que ele foi um erro. Confundi a sua vibração desrespeitosa com dominância. A verdade é que ele é mais um valentão.

      — Vem cá! — Estende a mão para mim.

      — Não, estou bem — digo. Só porque nos envolvemos uma vez não significa que sou a tua opção garantida, amigo.

      Ele mostra-me um saquinho minúsculo de Ziploc. — Queres curtir?

      Abano a cabeça novamente. — Não, obrigada. Tenho um teste amanhã. — Ele não ganha pontos comigo por oferecer drogas de graça. Não vou envolver-me novamente com ele, mesmo que não esteja sóbria. Foi desajeitado e só pensava em si mesmo. Eca.

      Ele encolhe os ombros e segue em frente, e eu continuo a dançar. Sou acompanhada na plataforma por alguns outros tipos que dançam cada vez mais perto até que um pousa uma mão na minha cintura e conecta os quadris ao meu rabo para rebolar contra mim. Deixo-o porque é bom. Vim aqui para receber atenção masculina e estou a recebê-la. Outro tipo aproxima-se pela frente, então fico ensanduichada entre eles.

      O tipo de trás agarra o meu seio esquerdo. Não é completamente desajeitado. Encontra o meu mamilo e belisca-o através da blusa e do soutien push-up. Empurro o meu rabo para trás e deixo a minha cabeça descansar no ombro dele.

      — Gosto do teu traje — grita o primeiro tipo por cima da música.

      Não é particularmente estúpido de se dizer, mas preferia que ele mantivesse a boca fechada. Estou a tentar ter um momento de fantasia aqui, e os comentários idiotas distraem-me. O tipo atrás de mim desliza uma mão pela frente da minha coxa e aperta os meus músculos da perna.

      Nunca tive dois homens ao mesmo tempo, mas o apalpão em grupo acontece nestas raves. Todos estão a sentir o amor e apenas querem passá-lo adiante. O problema é que normalmente é muito apalpar e sem finalização. O ecstasy deixa as pessoas demasiado felizes para terem motivação para alcançar o clímax. Outra razão pela qual eu evito as drogas, além de uma goma de CBD de vez em quando, quando não consigo dormir. Estou à procura de um tipo diferente de descarga de endorfinas.

      — Quantos anos tens? — pergunta-me o tipo à minha frente. Provavelmente quer ter a certeza de que não vai acabar na prisão ou algo assim.

      — Vinte. — Não me sinto com vinte. Sinto-me com trinta porque estou longe de casa há tanto tempo. E também com treze, a idade que tinha quando o meu pai me enviou para longe. Apanhou-me a beijar um rapaz e decidiu que eu precisava de ser enviada para um internato só para raparigas.

      Como se isso me fosse manter fora de problemas. Só cimentou o meu desejo de ser má.

      Queres ser má, Kat, ou estás realmente a ansiar por alguém que te diga que és boa? Foi o que Delaney me perguntou da última vez que discutimos a minha ida a raves.

      — Não me importaria de ser chamada de boa menina quando obedeço — respondi com atrevimento.

      — Fixe. — O tipo acena, o seu olhar malicioso e apreciativo.

      Dançamos por um tempo, mas as coisas não escalam muito. As pessoas perdem o foco quando estão a curtir.

      — Vou fazer uma pausa — digo aos rapazes depois de um tempo porque estou a ficar quente, aborrecida e com sede.

      Eles saltam imediatamente da caixa e seguem-me até ao bar improvisado onde três jovens de gorros e piercings nas orelhas estão a vender bebidas energéticas e água. Compro água, abro a garrafa e viro-me para descobrir que os meus dois admiradores ainda estão lá de pé como castores ansiosos.

      Meh. Eu meio que já tinha acabado com eles, esperando por algo um pouco mais interessante. O meu olhar vagueia, procurando o russo novamente. Não sei por que estou tão obcecada com ele. Acho que é porque ele me rejeitou. Por que é que vou sempre atrás daquele que me vai rejeitar?

      Os tipos pegam-me cada um por uma mão, arrastando-me para um canto escuro. Não estou totalmente a bordo, mas também não estou totalmente pronta para abandonar o barco. Quer dizer, acho que vou ver o que eles têm para oferecer.

      — O que é isto? — David corta o nosso caminho com um sorriso enorme. — Isto parece muito divertido.

      Agora já chega.

      — Sim, não sei. — Tento soltar-me dos dois tipos que seguram as minhas mãos.

      — Precisas de um intensificador de humor — diz David, tirando novamente o saquinho de comprimidos.

      — Posso ter um? — diz o tipo à minha direita.

      — Não. É para ela. — David retira o comprimido e, antes que eu perceba o que vem a seguir, ele coloca-o entre os meus dentes.

      — Ei! — Tento cuspi-lo, mas David ri-se, tapando a minha boca com a mão.

      — Espera, espera, espera. Engole, Kat. Vai ser divertido.

      Luto, mas os outros tipos não me ajudam, embora se estejam a amontoar à minha volta, segurando-me no lugar para David manter a mão sobre a minha boca.

      Estou furiosa agora, e — merda — já engoli o estúpido comprimido! Estes filhos da mãe.

      — Toma, bebe a tua água, Kat. — David envolve a mão sobre a minha na garrafa de água e leva-a à minha boca.

      Ainda estou a lutar só para tirar as mãos de todos de cima de mim. Enquanto me debato, ouço um forte estalido de osso contra osso e depois David cai. Olho fixamente para ele estirado no chão de betão sujo. Fui eu que fiz isso?

      E depois compreendo. Porque há um metro e oitenta de russo furioso à nossa frente.

      Os lábios dele afastam-se dos dentes num rosnado, e ele fulmina os dois tipos ao meu lado com o olhar. — Vão.

      Eles vão. Desaparecem tão depressa que se pensaria que havia um incêndio no lugar.

      Abro a boca, prestes a protestar que realmente não precisava da ajuda quando o russo me atira sobre o seu ombro e marcha para fora do armazém.
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      Adrian

      Rapariga maluca a tomar decisões de merda.

      O que é que eu devia fazer? Deixar três gajos violarem-na ali mesmo no armazém? Bozhe moi, estavam lá centenas de pessoas, e ninguém mais viu o que estava a acontecer? Sou o único gajo que interveio para acabar com aquela merda?

      Odeio mesmo este mundo. O meu género. Todos os humanos.

      Não sei o que aqueles gajos lhe deram, mas a Kat já está a rir-se à toa, e nem sequer se incomodou com o facto de eu a ter carregado para fora de lá de uma maneira tão pouco digna. Honestamente, ficaria surpreendido se as drogas já tivessem feito efeito. Acho que esta é apenas a sua reação natural. Podia pô-la no chão, mas agora já estou metido nisto. Vou ter de adiantar o meu plano e raptá-la esta noite.

      O navio de carga só parte daqui a dois dias, o que significa que terei de a manter na casa que aluguei até partirmos. Não é ideal. Nem um pouco.

      O Maxim, o nosso intermediário da bratva, ensinou-me a analisar uma situação de todos os ângulos possíveis. Qualquer lugar onde pudesses ser apanhado ou deixar um rasto. O navio oferece muita segurança. Organizei a passagem através da bratva local. Ninguém vai fazer perguntas sobre a rapariga.

      Mas mantê-la prisioneira aqui na cidade?

      Muita coisa pode correr mal.

      — Está bem, grandalhão. És muito heroico. Podes pôr-me no chão agora. — Gosto do sotaque dela. Ucraniano misturado com inglês. É muito fofo.

      Ignoro-a, tentando pensar. Como é que vou conseguir levá-la para um autocarro contra a sua vontade? Porque raio não aluguei um carro?

      Mas depois, como é que a poderia ter seguido? Não, tenho apenas de abrandar.

      Acabou de ser drogada ou seja lá o que lhe tenham dado. Posso não ter de a levar contra a sua vontade.

      A ideia de a enganar revolta-me o estômago, mas parece ser a melhor opção. Não é como se enganá-la fosse pior do que pôr-lhe um saco na cabeça e arrastá-la daqui à força.

      Ela aperta-me o rabo. — Para onde vamos, grandalhão?

      Grandalhão. Muito fofo. Não sou assim tão grande. Não como o Oleg, o executor da nossa bratva.

      Ponho-a no chão e ficamos a olhar um para o outro. Devia pensar em algo inteligente e suave para dizer, mas já estraguei tudo ao atirá-la para cima do meu ombro. Além disso, ser inteligente e suave não é a minha cena. Tenho de me esforçar bastante só para que o meu inglês saia bem.

      Ela é bonita — de cortar a respiração. Lembra-me um pouco a namorada do Oleg, a Story. Beleza clássica por baixo do visual alternativo.

      — Que merda pensavas que estavas a fazer? — exijo saber.

      Não, não foi inteligente nem suave. Foi o oposto de charmoso. Blyad'. Provavelmente vou ter de a atirar de volta para cima do meu ombro e regressar a pé.

      Mas ela parece gostar do meu desabafo. Sorri e inclina-se para mim, as suas mãos moldando-se ao meu peito. — Desculpa, Paizinho — diz ela.

      Como é que é?

      O meu franzir de sobrancelhas intensifica-se. — Que raio se passa contigo?

      Ela ri-se. — Calma, grandalhão. Não precisava do teu resgate, por mais galante que tenha sido. Sei lidar com homens.

      Uma raiva ardente percorre-me. Não contra ela, mas contra todos os homens da Terra, porque sei com total certeza que ela não sabe lidar com eles. Coisas más acontecem a raparigas como ela.

      Coisas horríveis. Vivo com as consequências do que pode acontecer todos os dias.

      — Não tens ideia! — respondo bruscamente. — Sabes sequer o que é que eles te deram? Engoliste?

      — Era ecstasy. Está tudo bem. Já tomei antes. Nada de mal vai acontecer além de me sentir uma porcaria amanhã para o exame de história. Sabes, mais vale ir aproveitar. — Afasta-se de mim abruptamente. — Não te preocupes, não precisas de cuidar de mim. Vou voltar.

      Agarro-lhe o braço, e ela volta a mim como um elástico, batendo contra o meu peito. É quase trinta centímetros mais baixa do que eu e macia nos sítios certos. Resisto à vontade de pousar as mãos na sua cintura como um amante. — Não, não vais.

      Ela sorri como se adorasse ver-me a dar ordens. É aí que me apercebo. Admito que fui lento, mas estou a entender: o visual. Chamar-me Paizinho.

      A Kateryna é bastante pervertida. Tão pervertida quanto o meu irmão da bratva, o Pavel, e a namorada escrava dele, a Kayla. Ela está interessada em jogos de roleplay, cosplay e todas essas coisas. Mudo de estratégia com este novo conhecimento e penso rápido.

      — Vais para casa — digo-lhe imperiosamente.

      Sim. Estava certo. Ela adora. Inclina-se para mim. — Vais levar-me? — ronrona.

      — Da. Vou levar-te, caralho. — Tiro o meu casaco de cabedal e coloco-o sobre os ombros delicados dela. Rapariga maluca a sair sem casaco em janeiro. Embora consiga perceber porquê — teria sido difícil dançar com ele, e não havia propriamente um bengaleiro à porta.

      — Vamos antes que drogas façam efeito. — Esqueci-me do artigo outra vez. Na minha cabeça, ouço o Ravil, o meu chefe da Bratva de Chicago, a corrigir-me. Antes que as drogas façam efeito. Puxo-a comigo, dirigindo-me para a paragem de autocarro.

      Ela caminha ao meu lado, lançando-me um olhar de soslaio e escondendo um sorriso. — És sempre tão mal-humorado quando fazes de herói?

      — Não sou o herói. Sou o vilão, dietka.

      — O que é dietka? Eu percebo algum russo, mas não conheço essa palavra.

      — É como... miúda ou querida.

      — De uma forma carinhosa ou maliciosa?

      — O que é que achas?

      Ela olha novamente para mim. — Maliciosa, provavelmente — resmunga. Acho que está a fazer beicinho.

      É irritante e chato, e o facto de ela ser bonita torna-o bastante fofo. Aposto que funciona com todos os rapazes.

      Ainda bem que não sou um deles. Tenho pena de qualquer gajo que caia nesta panela de loucura dela. Estava a uma noite de distância do desastre. Da forma como vejo as coisas, estarei a fazer-lhe um favor ao tirá-la desta existência.

      Sei que estou a tentar justificar o que provavelmente não pode ser justificado. A Kat é tão inocente como a Nadia. Ela não merece ser usada por mim como um peão, por mais horrível que o pai dela seja. Mas não há nada a fazer. Ela é a única pista que tenho sobre o gajo em mais de um ano. É o meu único bilhete para ajustar contas pela Nadia.

      Não faço ideia do horário do autocarro, mas a Kat encosta-se ao sinal da paragem como se esperasse um em breve, por isso cruzo os braços sobre o peito para esperar com ela.

      — Como é que sabias que eu apanhei o autocarro? — pergunta ela. Pode ser imprudente, mas não é estúpida.

      Anotado.

      — Estava no mesmo autocarro que tu.

      — Estavas?

      — Da.

      — Qual é o teu plano? — pergunta ela.

      Devo estar a sentir-me culpado porque por um momento penso que ela sabe que é minha prisioneira. Mas não. Refere-se apenas a esta noite.

      — Levo-te para casa. Ponho-te na cama. Fim da história.

      Ou algo assim. Levo-a para casa. Amarro-a na cama. Descubro o que fazer a seguir.

      — Isso significa que vens lá a casa? — Enrola uma trança no dedo. — Para me meteres na cama?

      — Tens colega de quarto? Uma colega de quarto? — corrijo o meu inglês.

      — Não. — Estala os lábios rosados no "n", chamando a minha atenção para a sua boca. Agora que sei que ela é pervertida — não devia ser demasiado nova para ser pervertida? — estou a imaginar aqueles lábios bonitos esticados à volta do meu...

      Gospodi. Tenho de parar.

      Quem me dera que ela fosse como a imaginei. Uma rapariga calma, tímida, protegida. Uma que eu assustaria um pouco, mas não magoaria para fazer o pai dela sofrer.

      Mas esta rapariga?

      Ela descontrola-me.

      Não esperava que ela fosse hipersexual. Provocadora. Selvagem e imprudente. Vai ser mais difícil de lidar.

      Ou talvez mais fácil, ainda não sei.

      Na verdade, isto é um presente. Ela quer que eu a leve para casa. Talvez queira que eu a foda. Não seria melhor se ela estivesse disposta a isso?

      Não! Não seria.

      Esfrego a testa, olhando carrancudo para o autocarro que se aproxima.

      Queria-a não disposta.

      Planeava tirar fotos de uma rapariga assustada, amarrada em posições comprometedoras. Ia dizer a Leon Poval que estava a fazer à filha dele todas as coisas terríveis que foram feitas à Nadia, e se ele a quisesse ver viva, teria de vir buscá-la pessoalmente.

      Para eu o poder matar.

      Não sei bem o que fazer com uma rapariga como esta. Deixá-la pensar, mesmo que só por uma noite, que sou algo mais do que vingança, parece uma traição cruel. Por alguma razão, parece pior do que simplesmente enfiá-la na mala de um carro e dizer-lhe logo o que se passa desde o início.

      Caramba. Devia ter deixado que ela sofresse o seu próprio destino esta noite na festa.

      Mas não. Nunca poderia fazer isso. O que aqueles mudaks lhe estavam a fazer era um problema. Ela estava prestes a ser violada em grupo num canto, pelo que me pareceu. Posso estar disposto a fazer Leon Poval acreditar que estou a violar a filha dele, mas não vou ficar parado a assistir que isso lhe aconteça realmente. Isso é uma coisa completamente diferente.

      Entramos no autocarro e pago as duas viagens. Sento-me, e a Kat salta para o meu colo, fazendo com que os outros passageiros do autocarro olhem para nós. Maldita seja. Não preciso que ninguém se lembre de nós. Agarro-lhe firmemente as ancas e manobro-a para o assento ao meu lado. — Porta-te bem — advirto, tentando entrar no jogo dela.

      Ela coloca a ponta do dedo nos lábios, fazendo beicinho. — Pensei que me estava a portar bem. — As unhas dela são curtas e sem verniz, o que parece destoar do resto dela, que está toda arranjada. Mas depois, a minha sensação era de que isto era um disfarce, não a verdadeira rapariga.

      Puxo o meu gorro para baixo e afundo-me no assento. — Não no autocarro — digo-lhe rispidamente.

      Por alguma razão, ela adora. Talvez o ecstasy esteja a fazer efeito.

      — Sentes-te bem?

      — Aw. — Ela estende a mão para me acariciar o rosto, mas eu recuo para o impedir. Ela continua como se nada tivesse acontecido. — Alguém se preocupa.
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